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			Apresentação do papa Francisco


			Vaticano, 17 de janeiro de 2023


			Senhor professor Miguel Ángel Barrios


			Querido irmão,


			Obrigado pelo seu e-mail.


			Obrigado por me enviar Poliedro e amizade social. Li o seu livro e considero-o uma boa contribuição para a compreensão e explicação da atualidade da Doutrina Social da Igreja. Tenho certeza de que fará muito bem a quem o ler.


			Desejo a você um bom e santo ano de 2023. Que Jesus o abençoe e a Virgem Santíssima cuide de você.


			E, por favor, não se esqueça de rezar por mim. Eu rezo por você.


			Fraternalmente,


			Francisco


		




	


		

			Prólogo


			Ódio ou ouvido


			Os doze anos de pontificado do papa Francisco oferecem uma boa oportunidade para projetar sua mensagem a um mundo que sofreu convulsões impensáveis nos últimos anos. Na época de sua eleição, o planeta se recuperava de uma crise financeira global e ainda debatia a justificativa científica para a tragédia das mudanças climáticas. A revolução tecnológica estava apenas começando a emergir em ritmo exponencial. Crises migratórias começavam a se delinear no horizonte com uma profundidade sem precedentes. A tragédia da desigualdade desencadeava reações diversas no cenário político, que seria submetido a um verdadeiro abalo ao longo dos anos. Porém poucos poderiam ter antecipado o que a evolução dos acontecimentos reservaria para o conjunto de seu papado. A pandemia de covid-19, o agravamento da crise climática e a erupção de uma guerra mundial com a invasão da Ucrânia tornaram a mensagem de Francisco profética, em sua expressão mais completa. O pastor que veio “do fim do mundo”, formado em Buenos Aires de forma profunda e corajosa, desdobrou sua mensagem com raízes universais, renovando uma agenda de trabalho com horizontes esperançosos, distantes das receitas mágicas e mais relacionados ao início de novos processos de amadurecimento e ação.


			Da prolífica expressão do seu magistério e suas linhas pastorais, considero oportuno destacar, a título de síntese, dez aspectos:


			1. A misericórdia como eixo transversal da vida comunitária. “A misericórdia à qual somos chamados abrange toda a criação, que Deus nos confiou para sermos cuidadores e não exploradores ou, pior ainda, destruidores.”1 A inspiração em São Francisco de Assis abrange um chamado universal à defesa da natureza, à integração do ser humano com respeito ao seu meio ambiente e à superação de modelos consumistas que acabam por consumir as pessoas em sua voracidade idólatra. Francisco, recordando seu primeiro Angelus como papa, que foi dedicado a esse tema, acrescenta: “O caráter social da misericórdia exige que não permaneçamos inertes, mas afugentemos a indiferença e a hipocrisia para que os planos e os projetos não fiquem letra morta”.2


			2. Da periferia ao centro. Francisco introduz na linguagem atrofiada do status quo e da resignação uma narrativa que abala as consciências. Exorta-nos a começar pelas periferias existenciais e materiais; a enfatizar pequenos gestos nem sempre grandiloquentes; a seguir o exemplo de São José, que tantas vezes trabalhou de forma silenciosa e paciente. Mateus 253 poderia resumir todo o coração do seu pontificado. Em vez de palavras adocicadas ou tecnicismos pseudoteológicos desprovidos de alma, o papa Francisco opta por uma linguagem simples e direta, que também convida a repensar uma catequese a partir dos fundamentos mais elementares dos valores cristãos, sem se deixar levar por ideologias – que são sempre uma forma de serviço militar obrigatório de ideias – ou por populismos que defenestram o sujeito-povo para reduzi-lo a um objeto manipulável em função de idolatria ou autoritarismo.


			3. Uma nova peregrinação que nos convoca a sair. O testemunho cristão como hospital de campanha. A necessidade de “primeirear” no abraço dos mais necessitados. “A absoluta prioridade da ‘saída de si próprio para o irmão’, como um dos dois mandamentos principais que fundamentam toda a norma moral e como o sinal mais claro para discernir sobre o caminho de crescimento espiritual em resposta à doação absolutamente gratuita de Deus.”4 O papa exorta a construir uma humanidade baseada na superação de falsos muros, que são antes de tudo uma prisão interna e depois uma falsa fortaleza externa que nos distancia daqueles que são diferentes, dos mais fracos, do forasteiro, do estrangeiro, do adversário político, daqueles que professam uma opinião diferente. A parábola do bom samaritano é o núcleo não apenas da Fratelli Tutti, mas também de um programa de transformação social. Uma Igreja pobre para os pobres não é um slogan, mas uma carta magna de revolução espiritual.


			4. Uma ponte onde não cabe a teoria do descarte. Onde ninguém é supérfluo, onde ninguém é deixado de fora em uma política inclusiva e abrangente. Desde o início de sua peregrinação, ele convidou os jovens a “fazer bagunça” e a estender um abraço geracional aos idosos, em um diálogo que une tempos e experiências para se enriquecerem mutuamente. “Façam bagunça! Mas também ajudem a consertar e organizar a bagunça que vocês fazem. As duas coisas, certo? Façam bagunça e organizem-na bem. Uma bagunça que nos dá um coração livre, uma bagunça que nos dá solidariedade, uma bagunça que nos dá esperança, uma bagunça que nasça do ter conhecido Jesus e de saber que Deus, a quem eu conheci, é minha força.”5 Essa mensagem ganha ainda mais relevância em meio a uma explosão tecnológica que distrai a atenção e corre o risco de obscurecer os horizontes das novas gerações. Como disse o querido filósofo Alberto Methol Ferré há mais de sete décadas: “Vivemos numa situação grotesca: as coisas são animadas e as pessoas são inanimadas. As coisas ocupam o lugar das pessoas, e as pessoas ocupam o lugar das coisas. Portanto, o nosso mundo é governado pelo conforto, pelo dinheiro, pelas máquinas etc., e não pelas pessoas. E as pessoas estão cientes dessa situação, pois não as ouvimos dizer ‘o perigo da bomba atômica’, como se a iniciativa residisse nesse objeto?”.6 


			5. A unidade é superior ao conflito. Nutrindo-se do pensamento de seu admirado Romano Guardini, Francisco nos convidou a superar a polarização por meio de um “transbordamento” que encontra síntese em uma instância transcendente, por meio da amizade social que aperfeiçoa formas de comunidade organizada. Com uma cultura do encontro que nos convoca a resgatar o melhor em nossos irmãos e irmãs, em vez de nos envolvermos em lutas internas que só aprofundam a dor dos mais fracos. Francisco disse em sua videomensagem para o 23º Dia da Pastoral Social da Cidade de Buenos Aires: “Vejamos o mundo como ele é. Guerras por toda parte. Estamos vivendo a Terceira Guerra Mundial em fragmentos. E isso não é amizade social. Vejam os muitos países onde as pessoas não sabem dialogar; gritam. Antes que o outro termine de expressar seu pensamento, já estamos respondendo sem ter escutado. Não pode haver amizade social sem escuta, sem escutar o outro. E para escutar o outro, é preciso que haja no meu coração a presunção de que o outro tem algo de bom a dizer…”.7


			6. A ecologia integral da Laudato Si’, que não é uma mera encíclica ecológica, mas uma voz social de sinalização, porque não separa a economia da política, mas subordina os interesses econômicos ao bem comum; antes de tudo, no cuidado da Casa Comum e daqueles que a habitam. Seguindo o claro ensinamento da Igreja em toda a sua Doutrina Social desde a Centesimus Annus, Francisco reafirma a função social da propriedade privada; a não deificação do mercado; o serviço do capital aos seres humanos e não o contrário; a necessária participação dos trabalhadores na vida empresarial; a preeminência de um modelo de produção sustentável sobre a especulação financeira; o direito humano fundamental ao associativismo, por meio da irrupção de novos movimentos populares que constituam uma “arte de encontro e solidariedade” nas circunstâncias críticas e na pobreza estrutural que as instituições tradicionais não conseguem superar.


			7. Novas formas de escravidão identificadas no tráfico de pessoas, no tráfico de drogas que perverte comportamentos e instituições, em máfias estruturais que desafiam o valor da lei e da convivência, na manipulação tecnocrática que cria um poder tecnológico sem controle, ética ou capacidade de autolimitação. Novas formas de escravidão que frequentemente reconhecem a traição à soberania popular por meio de formas de corrupção política estrutural, que transformam funcionários públicos em marionetes reféns de poderes corporativos, midiáticos ou economicamente concentrados. O papa fala em um “pão sujo” da corrupção: “Começa com um pequeno suborno, mas é como uma droga... Ainda que o primeiro suborno seja pequeno, depois vem outro e outro: e você acaba com a doença do vício em subornos”.8


			8. A paz como valor universal em perigo. “Sairemos desta crise melhores ou piores, nunca iguais”, declarou Francisco no momento mais dramático da pandemia. Após esse terrível momento para a humanidade, emergiu uma guerra que restabeleceu a ameaça nuclear como risco existencial; que suspendeu os esforços para renovar a matriz energética global, superando a poluição por combustíveis fósseis; que impulsionou os lucros astronômicos dos fabricantes de armas; que desviou os recursos financeiros indispensáveis à superação das mudanças climáticas e da injustiça social para o demônio da guerra; que impôs uma lógica de polarização, de ameaças de blocos e de delírios destrutivos como a linguagem obscena que parece não ter limites no horizonte. Como se o relógio da humanidade tivesse voltado aos tempos em que a voz de outro Sumo Pontífice, João XXIII, também se manifestava com força diante do perigo de um cataclismo nuclear.


			9. Neocolonialismo extrativista de projetos coletivos e sãs utopias. Em Vamos sonhar juntos, talvez o livro mais completo entre todos que resumem os ideais do papa, Francisco exorta a viver três momentos: ver-julgar-agir, reafirmando que há um “tempo para ver”, um “tempo para escolher” e um “tempo para agir”. São múltiplas as instâncias em que a classe dominante global se recusa a “ver” a realidade da degradação ambiental que exige medidas urgentes que superem as promessas vazias. Há várias instâncias em que as “escolhas” de políticas públicas promovem a acumulação de riqueza que excedem o que é climática e socialmente sustentável. Há repetidas instâncias em que a decisão de “agir” manifesta a agressão desenfreada e os desejos de dominação predatória. Trata-se de recuperar um sentido de utopia que seja fecundo através do compromisso comunitário, tal como o cardeal Bergoglio já havia defendido em 2005.9


			10. O chamado à audácia criativa. Na véspera do décimo aniversário de seu pontificado, em sua mensagem quaresmal, Francisco recordou as palavras do Senhor Jesus quando se transfigurou no monte Tabor diante de Pedro, Tiago e João: “‘Levantai-vos e não tenhais medo’. Desçamos à planície e que a graça experimentada nos sustente para sermos artesãos de sinodalidade na vida ordinária das nossas comunidades”.10 O que poderia ser um apelo puramente eclesial torna-se também um desafio para toda a pátria. “Aquilo que o Senhor nos pede, de certo modo está já tudo contido na palavra ‘Sínodo’. Caminhar juntos – leigos, pastores, bispo de Roma – é um conceito fácil de exprimir em palavras, mas não é assim fácil pô-lo em prática”.11


			


			Dez pilares da pregação de Francisco. Dez referências, entre muitas outras, para encontrar mais esperança e motivações para o trabalho comunitário. O presente ensaio do professor Miguel Ángel Barrios constitui uma valiosa contribuição para “caminhar (e viver) juntos” a mensagem do papa Francisco. Meditá-la, discerni-la, apreendê-la e compreendê-la é o primeiro passo indispensável para vivê-la e pregá-la... Se necessário, também com palavras, como diria São Francisco de Assis.


			O professor Barrios reafirma nesta obra que a mensagem social da Igreja não é uma peça de museu ou um conjunto de postulados que se repetem com a inutilidade de sinos de madeira tocando no meio do deserto. Pelo contrário, constitui um apelo que transcende fronteiras e supera obstáculos, para reunir todas as pessoas de boa vontade numa epopeia emancipatória. A gigantesca produção do bispo de Roma constitui uma fonte inestimável de ideias que iluminam e de valores que são um farol permanente. Como latino-americanos, temos a tarefa pendente de assumir a sua plena dimensão, de elevá-lo à estatura de líder mundial e de acolhê-lo como motor de genuína inspiração. Para além das querelas e dos poderes ocultos que tantas vezes distorcem frases e gestos maliciosamente; trata-se de superar a atitude de ódio, simplesmente acrescentando algumas letras. De “ódio”, transformar em “ouvido”. Em uma escuta profunda, com maturidade emocional e espiritual, colocando um ouvido no Evangelho e o outro no coração do povo, sabendo que esta é a melhor maneira de não nos perdermos.


			Dr. Gustavo Béliz, 


			membro ordinário da Pontifícia Academia das Ciências Sociais do Vaticano, 


			12 de fevereiro de 2023


		




             


		

			


			Prólogo


			Muitas pessoas conhecem Miguel Ángel Barrios. Seu calor humano e seus pensamentos se destacam em diferentes espaços e encontros. Por isso, o livro que agora ele nos oferece condensa, de certa forma, sua visão teórica. Isso o torna tão valioso e oportuno.


			Barrios é um renomado professor, e um palestrante acadêmico reconhecido. No entanto, acima de tudo isso, ele merece ser considerado um ativo intelectual nas preocupantes realidades que a América Latina afronta. 


			Seu campo de pesquisa é tão amplo quanto seu tempo na arte da inteligência social. Observador dos contextos internacionais e microetapas situacionais. “Sem evasão e sem desenraizamento”, longe de “uma falsa abertura ao universal, que deriva da superficialidade vazia de quem não é capaz de compreender até ao fundo a sua pátria, ou de quem lida com um ressentimento não resolvido face ao seu povo” (Fratelli Tutti, n. 145).


			Para muitos de nós, o papa Francisco reavivou a alegria da esperança – spes quaerens intellectum –, umedeceu os olhos da fé – fides quaerens intellectum – e nos entusiasmou ao permitir o engajamento reflexivo com os vulneráveis e invisíveis – caritas quaerens intellectum – que ilumina a história com suas luzes e sombras. 


			Nesse sentido, Miguel Ángel não foi exceção. Ao contrário, este pesquisador tornou-se fiel explorador das contribuições conceituais de Francisco para uma renovada perspectiva eclesial e práxis sociopopular na América Latina.


			


			Mas há mais. O vasto conhecimento da história frequentemente referenciado pelo ilustre historiador uruguaio Alberto Methol Ferré, juntamente com a prolífica recolha do magistério de Francisco, não resultou apenas numa lista crescente de questões urgentes. 


			Barrios, evitando toda a fixidez temática bancária, encontrou uma chave hermenêutica capaz de entrelaçar os fios e dar cores variadas à realidade complexa. Trata-se daquilo a que o papa Francisco se refere metaforicamente como o “Poliedro”.


			“O poliedro representa uma sociedade onde as diferenças convivem integrando-se, enriquecendo-se e iluminando-se reciprocamente, embora isso envolva discussões e desconfianças. Na realidade, de todos se pode aprender alguma coisa, ninguém é inútil, ninguém é supérfluo. Isso implica incluir as periferias. Quem vive nelas tem outro ponto de vista, vê aspetos da realidade que não se descobrem a partir dos centros de poder onde se tomam as decisões mais determinantes” (Fratelli Tutti, n. 215).


			Para este estudioso da teoria sociopolítica, portanto, o poliedro, “unidade carregada de nuances”, situa-se no contexto da epistemologia do conhecimento. Ou seja, o laboratório de novas sínteses “onde” o conhecimento se torna mais complexo — mais do que a soma de suas partes — e o “de onde e quem” são definidos com maior perspicácia e empatia. Um âmbito teológico no qual as raízes são fincadas no solo fértil e na história do próprio lugar, que é um dom de Deus (cf. Fratelli Tutti).


			Enfim, caminhar em busca de novas humanidades acompanhados por Francisco é um verdadeiro prazer para o intellectus peregrinationis. Acima de tudo, é uma âncora desafiadora para a América Latina, a Pátria Grande. E, nesse sentido, o livro do professor Miguel Ángel Barrios se eleva, como um eco, à altura dessas circunstâncias.


			


			Dr. Marcelo Trejo, 


			doutor em Teologia, Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma, 


			14 de fevereiro de 2023


		




             


		

			Introdução


			A Igreja, o papa e a nação latino-americana


			A eleição do cardeal e arcebispo de Buenos Aires Jorge Bergoglio como Sumo Pontífice, escolhendo o nome de Francisco, obriga-nos a nos repensarmos a partir de uma perspectiva histórica. A história constitui o movimento dinâmico dos povos em busca de sua dignidade no tempo e no espaço.


			Este livro junta-se modestamente à missão de leigo comprometido com a missão cristã que nos foi concedida pelo batismo para celebrar o décimo aniversário do ministério do papa Francisco e aderirmos às celebrações às quais a Conferência Episcopal Argentina nos convidou entre os dias 11 e 19 de março de 2023, quando foram realizados eventos comemorativos em diferentes regiões.


			A memória nos desafia dinamicamente. Encapsular a memória implica embalsamá-la. Analisar o papa Francisco a partir das categorias de progressistas-conservadores e conservadores-hiperconservadores nos parece válido e respeitável, no entanto corremos o risco de cair no reducionismo total e de ver a história sob a perspectiva do bem e do mal, quando a história é uma luta incessante entre centros e periferias, não um problema moralista. Tentaremos oferecer outra perspectiva, reconhecendo a validade de tudo o que foi dito e do debate e projeções em torno do primeiro papa latino-americano e, sobretudo, argentino. Bem-vindos ao debate.


			


			Vamos nos ater às afirmações sobre o papa Francisco feitas por figuras como Leonardo Boff, Adolfo Pérez Esquivel e Alicia de Oliveira, a respeito do papel de Bergoglio em não ser conivente com o regime militar que violou os direitos humanos. Colocar todos no mesmo saco confunde. E, nesse sentido, essas três figuras esclarecem a natureza amorfa das coisas.


			Passamos agora a um acontecimento histórico que transcende a humanidade, num momento único na história da Igreja como povo universal e da América Latina em seu percurso rumo à Pátria Grande. O círculo cultural latino-americano tem suas raízes na Igreja Católica, razão pela qual os Movimentos Nacionais Populares não caíram no anticlericalismo oligárquico da segunda metade do século XIX de nossas repúblicas insulares.


			A Igreja Católica enfrenta um enorme desafio como Povo Universal — para todos nós que nos consideramos católicos — de recuperar o sentido de “Missão”. Sem consciência histórica, há algo sempre fraco e frágil, e somente por meio de tal consciência compreendemos o caráter dos tempos. E seríamos tolos se ignorássemos a paralisia eclesial existente, devido à fragilidade da consciência histórica diante dos enormes desafios impostos pelo sistema mundial, que levou Bento XVI a renunciar e reconhecer sua “falta de força espiritual e física” para continuar no papado, um evento sem precedentes nos últimos seiscentos anos.


			Ao longo da história do catolicismo, sempre houve empiricamente Igrejas “protagonistas” e “destinatárias”. A América Latina ocupa um lugar central na missão da Igreja hispânica do século XVI. 


			Na verdade, existem quatro momentos de repulsa teológico-política na América Latina. O primeiro remonta aos anos de fundação do catolicismo latino-americano, iniciado por Bartolomeu de las Casas em relação aos direitos indígenas. Dessa primeira etapa, surgiu o Direito Internacional, com Francisco de Vitoria.


			


			O segundo é o liberalismo anticlerical que serve como ideologia oficial das repúblicas agromineiras exportadoras de produtos da balcanização. Essa é a Argentina da “ordem conservadora”, ou “regime”, como disse Hipólito Yrigoyen. Padre Brochero, canonizado pelo papa Francisco em 2016, foi o sacerdote dos pobres do yrigoyenismo.


			O terceiro é um debate mais interno, em que se opõe um catolicismo elitista e hierárquico ao “novo cristianismo”, proposto por Jacques Maritain – cujo “Humanismo Integral” influenciou muito a formação do então coronel Juan Perón.


			E o quarto momento é a Teologia da Libertação pós-Vaticano II. Esta última é a primeira estritamente latino-americana. Para além das apaixonadas controvérsias e das suas diferentes vertentes, a Teologia da Libertação unificou a opção preferencial pelos pobres e pela justiça. E dentro dela, a variante da Teologia da Cultura, representada por figuras como o padre Lucio Gera, o monsenhor Gerardo Farrell e o historiador e filósofo uruguaio Alberto Methól Ferré. Tal Teologia, uma variante da onda da Teologia da Libertação, enfatiza os temas da religiosidade popular, dos pobres e da cultura, e a revalorização da história latino-americana, da Pátria Grande.


			Com o papa jesuíta Francisco, o primeiro jesuíta e latino-americano, da região onde as Missões foram as “Terras sem Mal”, de onde vieram Artigas e o marechal López, onde hoje é o Mercosul, talvez comece um quinto momento, no qual a Igreja latino-americana será fonte, passando de uma Igreja-espelho a uma Igreja-fonte.


			A simples observação estatística já mostra que a maioria da população católica espalhada pelo mundo encontra-se na América Latina.


			Mercosul, Alba, Unasur e Celac fortalecem a Igreja como povo de Deus, e o papa só se fortalecerá conosco. É uma interconexão mútua e recíproca. Povos sem missão morrem, e os homens sem visão também morrem. Aqui reside a necessidade de interagirmos com o papa a partir da nossa identidade e da nossa história.


			A intenção do presente trabalho consiste em selecionar palavras-chave que fazem parte do pensamento teológico moral de Francisco e que foram incorporadas à Doutrina Social da Igreja: POLIEDRO, AMIZADE SOCIAL, CASA COMUM, SANTOS DA PORTA AO LADO, POPULARISMO, POETAS SOCIAIS, A GUERRA JUSTA E UMA NOVA DOUTRINA DE PAZ e A URGÊNCIA DA REVOLUÇÃO CULTURAL.


			Em 2022, Francisco oficializou a reforma da Cúria Romana com a Constituição Apostólica Predicate Evangelium.12


			A reforma marca um ponto de inflexão, visto que, por exemplo, o “Ministério” mais importante sempre foi a Congregação para a Doutrina da Fé e, no entanto, a nova Constituição estabelece que o Dicastério número um é o da Evangelização, presidido pelo próprio papa. Em terceiro lugar está o Dicastério para o “Serviço da Caridade”, que reflete uma Igreja pobre para os pobres. 


			O presidente da Conferência Episcopal Argentina e bispo de San Isidoro, dom Oscar Vicente Ojea, nos recorda que com a Evangelii Gaudium o papa pronuncia uma bela frase: “Eu sou uma missão neste mundo”.13


			E podemos afirmar que, com Predicate Evangelium, Francisco cumpriu essa missão. Isso além de ter trabalhado pela reforma econômica, de ter combatido os abusos – definindo-os claramente como a maior causa da falta de credibilidade na Igreja –, de ter nos animado durante a pandemia – apresentando ao mundo a leitura do Evangelho da Tempestade Silenciosa sozinho na praça de São Pedro, usando essa imagem para explicar a pandemia porque nos sentíamos frágeis e estamos juntos no mesmo barco, mostrando-nos que a pandemia era uma oportunidade –, de ter trabalhado incansavelmente pela paz mundial e pelo diálogo inter-religioso ecumênico com as religiões abraâmicas, como promotor permanente de uma globalização inclusiva que combate a cultura do descarte, toma como protagonistas as crianças e os idosos, e denuncia as máfias da droga e os mercenários das armas.
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